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O Problema da Assistência e o Estado ECOS. DO CASAMENTO 
D · do bl d A ·' ... · z · . h 'lt· Por falta de espaço em onú· epois pro ema a ssistencia e a g.1•eia, como vut a u tmamente . _ . d . 

mste q.uinunárw, -vetamos agora com o Estado. E' trabalho do mesmo _ mero antertor, v~o ho1e 01s .aspec 
.fovem. engenheiro, a quem um toq.ue da G1•aça fez padre da rua Aleg.rc- tos da.. festa. Sao os convidados 
m.o-nos. Ning.uérn. dá se lhe não for dado. Todo aquele q,u.e recebe do Alto, de ho 1,ra. Primeiramenre os irmãos 
dá de g.raça. O Carlos Galamba está aqui a '!-a!'· A mi'!'-, por exemplo, dá dos nubentes Júlio e António. Es­
a certeza de q.ue pode num tuturo breve, alwia1• as mtnkas p.!n1s. tes dois, na verdade, entraram pe· 

Não nos importa aqui tratar 
dos vários· sistemas de relação 
entre a Igreja e o Estado. Pensa­
mos concretamente em um: o nos­
so actual. 

Todo o Estado existe para a 
nação, para bem servir a nação. 
Q regime português tira deste 
pensamento o seu lema. 

No sistema concordatário vi­
gente que é em rigor um sistema 
de separação, o Estado, ao nego­
ciar com a Igreja, teve em mente 
o benefício da nação. Tratou com 
Ela comô com qualquer socieda­
de, estabelecendo um pacto pelo 
.qual fez cedências, mas do qual, 
por sobre elas, julgou tirar lucro 
para o Pafs. 

Em minha opinião julgou mui­
to bem. Pena foi que das circuns­
tâncias concretas da vida nacional 
ou da vontade dos homens, não 
resultasse um sistema de colabo 
ção mais va!"ta. A generosidade do 
Estado, nesta matéria, seria am­
plamente compensada pelos beneff. 
cios que adviriam rara a nação e 
para os próprios serviços assisten· 
ciais do Estado. 

meditam planos funestos para a 
religião e também para o Estado,., 
o Papa avisa: «Proteja o Estado 
estas sociedades fundadas segun­
do o direito (Assoc1açoes Corpora­
tivas e1 ig1:das por católicos.~ mas 
não se intrometa no seu governo 
interior e não toque nas molas 
íntimas que lhes dão vida; pois o 
movimento vital procede essen­
cialmente dum princípio interno e 
extingue-se fàcilmente ~ ob a acção 
de uma causa externa». 

Pio XI confirma a palavra do 
antecessor: e O Estado cristão de­
ve também concorrer positivamen 

la mesma porta, durante dez anos 
comeram do mesmo prato e são ir­
mãos Se hoje vivem em sua casa, 
!ão nossos como eram ontem. 

sorte de convidados de honra; os 
trabalhadores que se empregam 
nas obras <la Obra da Rua, casas 
de pobres inclusivé. Eu botei as 
mãos à cabeça, ao vê-los juntos! 
Disse-me o .Mestre que estavam 
135 homens e que tinha faltado 
um por não ter roupa decente. 
Cento e trinta e cinco famílias! 
Quanto dinheiro não é preciso pa-

Vimos a competência da Igreja 
em questões de assistência social. 
Dissemos que o Estado inteligen­
te e sério busca diligentemente o 
maior rendimento em todos os 
sectores d:i actividade nacional. 
A conclusão é óbvia. O Estado 
pediria à Igreja que ~e ocupasse 
de toda, ou ao menos, de certos 
sectores da Assistência Pública. 
A Igreja, por dever e devoção, não 
se recusaria. O Estado prestaria o 
seu concurso material e, inteli­
gente, discretamente, sem violar 
a organização da Igreja, fiscaliza­
ria, mais pelos efeitos da obra 
realizada do que pela letra mor~a, 
tantas vezes sufocante do espfnto 

te .para esta obra espiritual da 
Igreja (a edificação da sociedade 
crista}, ajudando-A na Sua mis­
são, com os seus próprios meios. 
os quais, embora externos, não 
contribuem pouco para o bem das 
almas>. Depois de lembrar ao 
Estado a obrigação de providen 
ciar o bem comum, de administrar 
prudente e sobdamente, o Santo 
Padre reclama liberdade para a 
Igreja «cumprir a sua missão di- • 
vina e espiritual, com que contri· 
bue poderosamente para salvar os 
povos da terrível tormenta da 
hora presente:.. Adiante acrescen­
ta: e Faz-se hoje por toda a parte 
angustioso àpelo às torças morais 

Haja alguém que sublinhe e mande ao Ministério do Interior. 

·~ que vivifica. Seria um serviço a 
bem da nação! 

Ouçamos S. 'Santidade Leão 
XIII: « O que se pede aos gover­
nantes é um concurso de ordem 
geral, que consiste em toda a eco · 
nomia das leis e das instituições· 
queremos dizer que devem faze; 
de modo que na mesma organiza . 
ção e do governo da sociedade 
brote espontâneamente e sem es­
forço a prosperidade, tanto públi­
ca como particular». E, depois de 
lembrar aos governantes os deve­
res de «cuidar igualmente de 
todas as classes de cidadãos» e 
de «proteger de modo especial os 
fracos e indigentes»; depois de 
«deplorar amargamente> a nega­
ção às associações religiosas do 
q•e «Se concede a homens que 

e espirituais; e com razão ... Ora 
entre as forças morais e religio · 
sas, sem controvérsia,, acima de 
toda, eleva-se a Igreja Católica; e 
por isso, o próprio bem da huma­
nidade exige que não se levantem 

(Continna na segunda página) 

e 

Este número re'volto e aleg re, é 
uma parte diminuta da grande fa­
mília das casas do ~aiato. Se vies­
sem todos de todas as casas, não 
cabiam. Que alguém se le'Vante e 
sublinhe e faça constar no Ministé­
rio do Interior. 

Também apresentamos outra 

H•/a alguém que ~ubfinftE e mande ao Mlnf.sférfo das Obras Públicas . 

ra os jornais dos operários! E se 
nós fôssemos buscar e reuníssemos 
na ·igreja os mais que .ttabalhain 
em Miranda e no Tojal e por Por-

. tugal fora, nas casas do Patrim6-
nio; se isso fosse avante, digo, eu 
mesmo ficaria esmagado, sem com­
preender como todos recebem a 
sua féria, religiosamente! E se com 
estes trabalhadores viessem também 
as n.ulheres e filhos, teríamos uma 
reunião magna de famílias, às 
quais a Obra da Rua vem dando 
caldo e pão. Que alguém se levan­
te e sublinhe e faça constar no Mi­
nistério das Obras Públicas. 

A nossa economia consiste em 
fechar os olhos e abrir o coração, 
com inteligência, aos que de nós 
precisam. O compêndio por onde 
estudamos é o Ser~ão da Monta­
nha. Daí a medida sem medida; 
milhare!l e milhares e milhares! 
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Uma inauguração é sempre um 
motivo de alegria e de festa. 
· Nós. apesar de andarmos afei­

tos a elas, nem por isso deixamos 
de regozijar muito com mais esta. 
Tem um gosto especial; fruto de 
mais canseiras e de máis tormen­
to~! 

Connosco hão ·de regozijar-se 
todos os nossos amigos. 

O 6 de Setembro vai ser 
um dia grande para a histó!'ia da 
Obra da Rua. O Snr. Bispo de 
Coimbra vem passar esse dia con 
nosco. Ao meio dia Sua Ex ª 
Reverendíssima benzerá a casa 
nova e depois comerá do nosso 
caldo. 

À_s três horas da tarde os gaia­
tqs apresentam-se: o chefe dirige 
a festa; o Enguiço agradece; o 
Sardinha vai falar da história da 
Casa, berço da Obra; o Tira-olhos 
fala pela cozinha; o Carequita pe­
los do campo. O Jaquim vai à 
frente dos da limpeza; o Figueire­
do Saco relata à venda do jornal; 
e o Russo aparece com os batatas 
em peso . 

. Não faltarão também os peque­
ninos a comprar na loja do Mestre 
André; o orfeão apresenta-se vá· 
rias vezes e Malatosta canta ~o­
zinho. O Snr. P. Américo tam­
bém tem que fala. Vai aparecei; 
tudo e de tudo. Vão também es· 
tar presentes os nos~os amig.os .e 
especialmente os que contnbui­
ram para a construção. 

O. Snr. P. e Américo dizia no 
" último número que ele é que ti: 

nha andado. Se fossemos todos 
naquele passo, esta inauguração 

. . demoraria ainda muitos anos. (O 
~nr. P.e Américo andou muito 
pouco para esta casal ... ) 

O primeiro . acto a que estare­
mos todos presentes é na patena, 
à Santa Missa, que será cantada 
na nossa capela às oito horas. 
Nessa hora tudo e~tará presente 
no altàr para ser oferecido ao 
Pai do Céu. 

Estarão presentes os senhores 
dos armazens do Porto que nos 
deram nove contos de ferro para 
yigas e placas. Estará a Empresa 
Vidreira cta Fontela. Estará tam­
bém uma fábrica de azulejos e 
mosaicos com' um mundo deles; 
e outra com cem metros de azu­
lejo para o bllneário; e ainda o~­
tra de porcelanas com o azuleJO 
para a sala de jantar e copa e 
parte da cozinha e um quarto de 
banho; estas fábricas são de 
Coimbra. 

Estarão a Aleluia de Aveiro, 
a Empresa de Cimentos do Lis 
de Leiria, a Covina de Santa Iria, 
a CUF de Lü boa e a Adico de 
Avanca, todas com descontos es­
peciais. 

E virá S. Martinho do Porto e 
Nazaré e Monte Rt al e Figueira 
e Luso e Coimbra toda . por onde 
andamos a pedir. 

Estará também a assistir do 
céu o Snr. Dr. Carlos com tanta 
madeira que nos deu. Estarão 
todos os que vieram por carta ou 
à mão, aos vendedores ou direc­
tamente. Moralmente, estaremos 
todos presentes nesse dia no al-
tar da Santa Missa. 

SE DESEJA MANDAR CONFECCIONAR 

TRABALHOS GRAFICOS, CONSULTE A 

TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO 
PAÇO DE SOUSA 

., 

Presentes flsicamente quere­
remos que estejam também mui 
tos. É um dia .cheio. Ninguém 
se há-de arrepender de vir. Mui­
tos dos nossos farão nesse dia a 
Comunhão Solene na igreja paro· 
quial. 

· O Snr. P.e Américo chama a 
esta casa a mais ltnda da Obra. 
Um ·snr. Dr. Tliiz diz que nunca 
viu cozinha tão bo~. Um grupo 
de sacerdotes novos afirmam que 
os seminários não têm salas de 
jantar iguais. Tudo um encanto! 

Estará agora presente o Snr. 
P. e Américo. Quem quiser vê-lo 
e ouvi-lo, aproveite agora De­
pois não me andem a moer pc r es­
se mundo fora que já há muito 
tempo o não vê m; que gostariam 
de o conhecer; que d,esejavam ou­
vi·lo falar!. .. Aproveitem agora. 

Os do sul vão até Condeixa e 
tomam a estrada de Miranda do 
Corvo; os do norte chegam a 
Coimbra e perguntam ao sinalei­
ro da ponte de Santa Clara onde é 
Miranda e andam vinte e seis qui· 
lómetros; os do na~ cente vão à 
Lou~ ã e seguem estrada fora; os 
do poente chegam a Condeixa ou 
Coimbra e acompanham os do 
norte e os do sul e lá n<'s encon­
trar~mos todos. E até ao próximo 
dia 6 de Setembro, se Deus quiser. 

PADRE HORA'CIO 

Bem me lembro que faz por . 
agora um ano. Bem me lembro 
da re.volução que se fez no meu 
espírito naquela noite, pa~sada no 
Tojal. Eu levava papeis, habitua­
do a apontamentos. Queria re­
gras, peso e medida, regulamento. 
Deixe-se de apontamentos, disse 
-me o P. e Adriano perante o meu 
entusiasmo. Seja paz', considere 
as crianças como filhos. Vida de 
/amilza. O Evangelho. Intenção. 
Nada de complz'car o que é tão 
simples. 

Eu é que não estava habituado 
e por isso mesmo fez-se noite 
espessa no meu espírito. Foi um 
duche de água fria. Ir para os 
Aç01es sem apontamentos?! -

Depois as minhas pupilas fo­
ram-se habituando àquela luz, caí· 
ram-me as escamas dos olhos e 
eu vi que realmente era simples 
o que eu queria complicar. Bem 
me lembro da minha primeira vi­
sita à Curraleira e da noite seguin­
te povoada de sonhos horripilan­
tes. Entrei ni toca da octogená­
ria com ambas as pern-as partidas 
pelo abutre que lhe roubara a 
neta . A filha acabava de chegar 
do Limoeiro. Lembro-me do que 
ela nos dis~e, conde~ando muita 
gente. Guardei tudo e trouxe co· 
migo. . 

Pelos fins de Setembro, andei 
por terras da minha terra, visi­
tando os bairros dos Lázaros, que 

WS 'Crónicas de África 
Demos início à longa travessia eia do meu Deus; e aqui fiz uma 

que vai de Accra a Roberst Field larga pausa. Adorei o Criador e 
na Libéria. A hospedeira serve· o Conservador de tupo quanto me 
-nos o pequeno almoço, um nadi- passava diante da vista. Ele conta 
nha menos dp que no Constelation, os cabelos de cada um daqueles 
sim, mas suficiente e consoante _ milhões. de homens e nenhum cai 
os nossos hábitos. Passam de mão da cabeça sem que Ele o saiba! 
em mão livros e revistas. Fala-se - ·São dez horas da manhã; 
do que ontem tinhamos visto e mais duas e estaremos a almoçar.­
ouvido em Accra, e os que conhe-.. O terreno agora parece ser mais 
cem a rota também falam do que fértil e com certeza mais cultiva­
vamos vH na paragem seguinte. do. Notava-se a mão do homem 
Eu espreitava pela vigia, tendo em plantações intermináveis, que 
notado que iamos a pouca altura depois vim a saber, tratar-se de 
por sobre planícies alagadiças e borracha, propriedade dum.grande 
exuberantes, com o mar à vista organismo da América. Há muito 
agora e lo~o Dava-me pena não que voavamos sobre a Libéria. A 
conhecer. Já assim tinha sido na Libéria foi dada aos pretos, mas 
Costa do Quro e o mesmo digo de quem ali manda são os america­
outras terras por onde passei. nos! Recordo-me de ver pequenas 
Gostaria de ir às origens. Saber vilas e mui.tas povoações. Ver for­
os costumes, as línguas, a religião, mosos portos qe mar onde se dis­
a política, a economia, a história, tinguiam vapores e outra classe 
tudo. Júlio perguntava-me, pelo de nayios. Ver pequenas avione­
que ua maior a minha confusão! tes que agora · e logo sobrevoa­
Muito pela rama tinha. lido algures. vamos. Passava pouco das doze 
que no coração da África vivem quando descemos no campo. Tal 
uns setenta milhões de homens: e como em Accra, também aqui o 
era por sobre este coração que pessoal é de cor. Abafava-se e eu 
nós voavamos; e eram aqueles ouvi dizer que aquele era um dos 
milhões que povoavam estas ter- melhores dias! A hospedeira avisa 
ras. Até aqui chegavam os meus a hora e indic~ o sítio aonde 
conhecimentos e isto era muito havíamos de almoçar. Ficava a 
pouco para o qu_e eu desejava sa- uns cem Qletros. 11 um restaurante 
ber. U dia era de sol. Boa visibi- conduzido por um americano. Ha­
lidade. Tinha os olhos ocupados, via muito quê, mas o calor era 
e não me cansava de louvar a ·que mal se podir comer! Como 
Deus nas suas altas maravilhas. nota interessante ~aiba-se que to­
Pensei mesmo se existirá o homem do o mobiliário do extenso salão. 
que tenha o conhecimento minu· tinha a marca da Fábrica Olaiol 
cioso e adequado de toda aquela Felizmente a hora ali era aperta­
extensão de mundo, com seus rei- 'da e quase que nem houve tempo 
nos da Natureza. E se ele, esse de fumar um cigarro depois da 
homem, de facto existe, quão fe· 'comida; e isto foi justamente o 
lizl Como as· horas davam para melhor e o mais suave da n'ossa 
tudo e o nosso espírito não está visita àquela terr,a. Nãa pensam 
quieto, eu fui subindo, subindo e assim naturalmente os que de lá 
subindo até chegar à Omnisciên- são. 

também · os temos e eu não co­
nhecia. Andei mendigando O!o fi. 
lhos dá gente pobre e de má nota. 
Ninguém compreendia. Ninguém 
acreditava. Julgava-se que era 
ma~s um asilinho, onde os rapazes 
seriam apenas números nos livros 
da secretaria e mais nada. T ulga­
va-se que eram mais tachos, mais 
comedelas, mais injustiças. Não 
faltou a cobiça porque até se jul­
gou que o meu provento era gran­
de. A carnt 1 

Fui para a imprensa local.com 
o geito que Deus me deu. Falei 
de amor, de família, de um pai, 
de outros irmãos, de desinteresse · 
total. Disse para que vinha- ser­
vir- e apareceram os primeiros. 

Limpou-se a casa, prepãrei com 
as minhas próprias mãos, oito ni­
nhos frescos e começamos. Foi 
no primeiro de Outubro do ano· 
passado. Não houve corte de fita 
-escândalo! As obras rle Deus 
começam quase sempre por escan­
dalizar os prudentes. Benzi um 
crucificado, dependurei-o no dor­
mitório e à noite com os três 
primeiros fiz a consagração da· 
casa, ao Santíssimo Nome de Je­
sus. Começou aqui o que muitos 
julgavam ainda impossível. 

As fontes começaram a correr 
para· jamais se secarem. A lista 
dos pedidos para a admissão dos 
garotos, chega a ser assustadora. 

Foi a palavra amor. Foi a 
palavra famflia. 

Hoje, os meus trinta garotos, 
são o mimo de toda a gente. Ve­
jo lágrimas nos olhos de muitos, 
quando passo pelas ruas com al-· 
gum deles pela mão. 

Não sei quem um dia me assus­
tou, antes de conhecer a Obra da. 
Rua, dizendo que a nossa gente 
era outra e que os nossos rapazes 
eram outros também. Nada mais 
falso. Os rapazes ~ão sempre os 
mesmos. 

Simplesmente, a grande proxi­
midade da nossa casa, da cidade> 
me traz um espinho. São as fa. 
mflias dos garotos· que por tudo 
e por nada sobem cá cima a inda­
gar dos carinhos que os filhos. 
nunca receberam e hoje têm. 

' Não admira. São olhos habi­
tuados à treva e isto é luz dema­
siada talvez. 

Agora toda a gente espera com 
ansiedade a visita do Pai Américo~ 
Será a consagração. 

Venha Pai Américo que já são­
mais trinta filhos. Eu digo-lhes 
que o· pai Américo, chegará de 
avião, sem ninguém o esperar. 
Eles batem palmas, gritam e fi· 
cam à espera. 

O Problema da Assistência 
e o Estado 

(Gontitmaçdo da página anterior) 

obstáculos à sua acção>. E, diri· 
gindo-se aos governantes, termina: 
e Confiamos que aqueles que go­
vernam as nações, por pouco que 
observem o extremo perigo que 
ameaça hoje todos os povos, cada 
vez sentirão mais vivo o dever de· 
não impedir a Igreja no cumpri­
mento da sua missão; tanto mais 
que, ao realizá· la, enquanto pro~ 
cura a felicidade eterna do ho· 
mem, trabalha forçosamente tam­
bém na sua felicidade te'mporab. 
Oxalá que esta voz não clame n<> , 
deserto 1 CARLOS GALAMBA• 
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Não sei se os senhores se recor­
dam do que se pastou na Beira em 
Setembro do ano passado; do que 
me deram então; do que veio depois; 
do que está chegando e finalmente 
da reserva que lá. está para vir. 
Uma carta do Magalhães Costa da 
Casa Ca1•avela é documento de 
boas notícias . Tem a data de 23 de 
Julho. Além da notfcia de mais duas 
casas como se disse em o derradeiro 
número, tra.z aviao de m i is uma pan· 

J cadaria de contos angariados entre 
sócios e comerciantes da Associação 
Comercial da Beira. 

E como se tudo isto fora pouco, 
o Sr. Magalhães Costa informa:·tam­
b'ém cá na Cm•avela temos uma lista; 
a qual tá tem ce,.ca de quatt•o contos/ 
De sorte que nós, os Padres da Rua 
se já antes eramos poucos, agora 
somos menos em vittude do muito 
que nos confiam e do muito a que 
nos o brigam. 

Vai pois aqui na prccissão a Assc-
ciação Comercial da Beira. Os senhc­
res arrumem-se. Dêm esp~ ço t muita 
gente e todos afeitos a larguezas. 

Casaldelo também vai com 200$. 
Aquele senhôr da prestação mensal 
de um conto de reis, não falta. Nem 
Deus a elel Lá de muito longe, Xai­
•xai, vem um Cristão Evang~lico 
com 250$ na mão. Ums Fla41iense 
41ai com uma telha de 90$ Outra 
telha de uma mãe, 50$. Cautela! 
Não pisem que é pequenino. Nasceu 
ontem e vai aqui com o seu primeiro 
abono de famílh.I t de Lisboa. O 
Porto vai ao pi; um rapaz que 
economisou 20$ em tabaco, durante 
um mhl Quem não há-de fazer casas 
como quem Í ó z caixas de fótfotos, 
-quem?! 

Ultimamente tem aparecido no 
Banco Espírito Santo do Porto se­
nhores ou (senhoru) a procurar a 
conta do Pat1•imónio dos Pob,es e 
deixam ficar; vão aqui três Desconhe­
cidos com 600$, 300$ e 150$. Quem 
não há-de construir uma Casa de 
Repouso para os incurá4lei1, com a 
doutrina de Aqiule Tempo/ Não será 
ela, tamb~m, Pat1'imónio dos Pob,.es?I 
Mais a 5. ª p,.estação do saldo do 
rruu /ilho. Tal mãe, tal filho! Um 
parafuso de 20$. Uma telha de Sar­
doal de 50$. 

Esteve aqui ontem um funcionário 
da Companhia de Diamantes; um 
devoto das Casas dos Pobres, que 
já tinha mandado dinheiro para uma 
e agora, trouxe um cheque para a 
segundai Foi por ele que eu soube 
do significado da palavra luncioná,.io. 
Cuidava eu, lendo as extensas listas 
dos nomes, que eram todos empre. 
gados da Companhia, - mas não. 
Trata•se de funcionários da Admi· 
nistração da Lunda. A par do 
Peuoal ·da Companhia, assinam 
homens da Fazend~, da Alfândega, 
dos C. T. T., de Tudo. t por isso 
mesmo que esta segunda casa cha· 
ma-se Casa da Lunda -- Chitato. 
Setenta e dois indivíduos deram o 
nome para ela. 

Já agora, deixe•se entrar este 
atrasadinho que foi p~r 500$ no 
Banco e quer ir; ~ de Costa Cabral. 

O GAIATO 

, 
PATRIMONIO DOS POBRES 

A gravura que ora se dá à es · 
tampa parece, ~ irr, ma~ · não é 
uma casa do Pat1 imónic, con­
eiuanto seja de: tinada ao mesmo 
fim. Ela tem o nome de Moradia 
Vicentina. Esta e mais duas ~ão 
as primeiras que se erguem com 
este nome perto da cidade de Vi­
seu e são destinadas às famílias 
pobres de que os Vicentinos cui 
dam. A designação é feliz. Mora­
dia Vicentina quer dizer que os 
confrafü s vão ao encontro das 
necessidades dos seus pobres; que 

que receb1 ·a carta do Sr. Padre 
Américo, n:ias elas levam sempre 
um bocad1to . Já temos o terreno 
oferecido pela Câmara de Alcoba­
ça à qual escrevemos também 
uma carta., mas não podemos uti­
lizar já o terreno porque tem de 
vir uma licença de Lisboa do Mi­
nistério do Interior e estamos à 
espera; escusá varo os de gastar o 
dinheiro no terreno, pois os terre· 
nos cá, são muito caros. Nós já 
andamos a ver. Estamos muito 
agradecidos ao Sr. Padre Améri-

•Moradias oice11t111as• da cidade de Vi6eu, estão aqui a chamar por outras e 
outras e muitas mais. Para cada Pobre sem lar, lia/a uma. 

dão além da clássica e minguada 
e~mola semanal; que !e afligem, 
sofrem, são irmãos. É pn ciso que 
os Vicentinos façam casa~. A dou­
trina do Património dos Pobres 
nem stmpre encontra a boa von· 
tade dos párocos e aonde isto 
acontece, é evidente que nada se 
pode fazer . O Pároco é um só em 
cada freguesia. A sua opinião é a 
que prevalece. Pode haver dinhei­
ro e materiais para a construção; 
podE existir grande urgência de 
casas; porém elas não se cons­
troem. Ora com os Vicentinos já 
assim não é . Uma conferência é 
sempre composta de vários con· 
frades. Podem discutir o caso en­
tre si. Nas discussões faz-se 'uz e 
desta luz fazem-se Moradias Vi · 
centinas. Não é preciso a interven­
ção do Pároco. Há cases aonde os 
Vicentinos têm cc nstruido contra 
a vontade deles. Seja Pedro. Seja 
Paulo. Seja Barnabé. Que se es· 
creva Património dos Pobres ou 
Moradias Vt"centtnas. Não impor­
ta. Nada dis.to interessa. O que se 
pretende é que Cristo seja prega­
do e conhecido e procurado. Ale­
gremo-nos todos por isso. con: o 
nome sedutor Moradias Vtcenti· 
nas e que além de Viseu muitas 
outras cidades de Portugal levan­
tem monumentos da mesma natu-
reza. . 

Voltando a Pataias damos aqui 
a segunaa carta e fotografia dos 7 
pequeninos construtores de casas 
do Património: 

cRecf bem os a sua carta com 
a qual ficamos muito contentes 
por nos ter mandado dtnheiro. 
Nós já temo~ em dinheiro 8 027$301 mas ainda não demos a volta aqui 
por Pataias a receber a resposta 
das circulares e também já temos 
oferecidos 4 eucaliptos da Câma­
ra de Alcobaça e ainda 2 pinhei· 
ros duma outra pessoa. E espera­
mos blocos de cimento, telha, ti· 
jolo, etc. etc .. Já me fstava a es­
quecer que também já temos os 
pregos todos. Não escrevi há mais 
tempo por causa da fotografia; 
nós tiramo-la logo no mesmo dia 

co por nos ter dado assim uma 
esmola tão grande. Só temos pe­
na é não poder já corr eçar a casa 
mas esperamos poder começar 
dentro de algum tempo.> 

Estes rapaz( s são da cate que­
! e da fregue!>ia, orientados pelo 
seu Pároco. A Câmara de Alcoba 
ça e o Ministério do Interior es. 
tão com eles. Quem resiste? Pa­
taias tem hoje um lugar na histó­
ria e são 1 stes Pequeninos que es 
crevem as suas páginas. Ex ore 

Os sete g ra11des 

injantium. Se me não engano e 
por uma vez que ali passei, a igre­
ja da paróquia fica situada num 
largo,- agora muito mais largo! 
Agora mais vistas! Mais nome! 
Ex ore injantiuml Como Deus 
não há-de amar este acto de mi­
sericórdia! Cateques~ prática, vi­
va. frutuosa, esta de Pataias. Era 
assim no tempo dos Apóstolos. 

Pela vida fora destes 7 e mais 
compauheiros, vai co·m eles a ce­
gt inha, vã.o os seus filhos, vai a 
centopeia, que passou por cima 

••l•l'ii:ll~MI 
Ontt.m estwe aqui o Piolho, que é, como toda 

a g.ente sabe, o Fernando Marqius. Ele é do 
Lar do Porto. Subiu e ambos fomos até à varan· 
da espairecer. O rapa;i entra imediatarnente na 
matéria. sem querer apreciar as li.n.das vistas da 
formosa qui11.ta. Oeseja melhorar a 1itaação. 
Ouviu falar de uma Companhia em formação, no 
·Po•to, e vem-me pedir carta de apresentação. É 
a Hidr.íulica do Douro, informa o pretendente. 
O Governo, continua, deu pra lá muito d inheiro 
e eu também quero comer algum. Aquele tam· 
b~m, seria um. bocadinho comprometedor, se nós 
na.o soubessemas iá da liberdade de linguag.em 
do Piolho. Dei·lhe uma carta. Vamos a oer. 

Tenho con/iança nesla$ grandes Em.presas. 
São de /orp e tÜ lUll.. As suas j nstal.ações · 
andam a par dos tempos. E sobret.udo, pagam 
bem a qium as sl!l'tle. 

Há. tempos, tioe a /eliddade de colocar um 
rapa% na Hidráulica do 'Cáoado. Poi3 bem. 
Foi imediatamente contJi.dado a dar o l1L9'.ar a 
outro. 

Uma das causas a(Ji.tivas na nossa Obra re· 
side, iustamente, na colocação dos rapa.us, :una 
oe;i que nos propomos lwá-los até a.o fim. Eles 
ganham muito pouco. Tirante este da Eléctric& 
do Cávado, não há. um. que se governe - quer 
no Porto, Coimbra ou Lisboa - nem. um/ Somos 
nós; nós temos de suprir. 

Se /ormos a ver aonde e de qut.m., não se 
descobre, mas o erro existe. E,,.o social. A teo• 
ria di;i que a sociedade se deoe organi1U1r 
a bem. do homem. e a prática demonsft'a que. 
este oioe para o bem daquela. . 

Mas aonde o mal cai em cht.io, é na oida 
particular destes mancebos. Eles pretendem natu· 
ralmenú o seu lar, e isso é·l1tes vedado. Toleram 
a oida, não a oivem. Eu sou o con/idente das 
suas angustias. Assim mardta.m as multidões 
qut., por descontentes, /à.cilmente dão ouoidos a 
nooos doutrinadores. El.es prettndem. algo qut. 
preencha. as justas aspirações da sua alma. 
Não é derrubar. Tão pauto ir c.ontra. talarei· 
ra, fUJtda aspit'ação. 

A Vendà do Jornal 

EM VIANA DO CASTELO 
t com indizima satisfação, que venho rela­

tar, isto é, dizer claramente como os amigos 
Vianenses nos sabem nceber em sua1 cas1 s. 
sempre dispostcs a comprare91 o seu jornal que 
eles gostam imenso! 

t de costume sairmos de véspera para aque· 
la amável teffa que eu jamais esquecerei. Terra 
de gente cat6lica, gente generosa. Quando co· 
meçamos a nossa venda, eu e o meu :olega Pa· 
pagaio, não faltam pedidos para irmos comer, 
a suas casas. O jornal despacha·Je iepipre a 
tempo e horas. E1lfim, no meu simples entender 
acho que não podem fazer coisa mais agrad.í­
vel. 

O dia vat•se pa11ando e n6s alegres com a 
nossa clientela servida. A quinzena pasuda 
fomos um dia mais cedo visto aproveitar· 
mos o feria do que foi sábadC'. A ncua usa ha· 
bitual tem sido a do Sr. Joié de M· lo, que é 
incansável para sempre comermos em sua 
casa. Gosta imenso que n6s vamos comer a 
sua casa. E.u, por intermédio do Gaiato, mui· 
tíssimo agradecido. 

Várias vezes o Papagaio vai ter com o Snr. 
P.e Constantino, pedindo para que f1ça práti". 
ca sobre nós, isto é, para que a gente venda 
mais rápido os números que várias vezes s<>­
bram. 

Foi no dia 28 de Julho, salvo erro, que o 
Pai Américo me destinou para eu comparecer 
no Lar do Porto, afim de eu ir tomar poue dt,. 
um emprego. Sinto·~= bastante satisfeito por ter 
dado a minha detpedida de todos os meus que· 
tidos freguurs que Eu vou deiicar para sempre. 
Há cinco anos que os servia sempre com o jornal 
que por todos os portugueses é ambicionado. 

Eu que já me retirei sinto muitas dificulda· 
des com tanto• costumes diferentu. Eu antes 
preferia voltar para Paço de Sou1a. Foi lá que 
aprendi o que realmente sei hoje. Aqueles 
costumes. Horas marcadas para tucío. Isto 1. m&· 
ravilhoso. Quero vdtar ao berço da Obra que 
me tirou da penúria para uma vida nova. Muito 
agradecido estou a Deus. 

Hélio 

do rosto do mais pequenino; e vai 
também a moradia nova. Fica tu­
do na memória deles porque feito 
em memória de Cristo Jesus. Eu 
tenho que todos nós devemos em­
penhar em cor.duzir o mundo no­
vo pelo caminho das obras de mi­
sericórdia porquanto cada um de 
nós é sujeito e objf cto da miseri­
córdia de Deus. 

Se , recebemos de graça, por­
que não dar de graça? 
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CA RTA·S 
Diga-se o que se disser de •O 

Gaiato». Eu cá também nã.o sei 
explicar, mas que a sua leitura 

• volve e revolve as almas, isto é 
incontestável. Proquê, veja-se. 

«Pecador à beira do pecado, 
li o Gaiato num momento terrí­
vel. Por ele, D eus iluminou-m e, 
e fugi .. 

Bendito Gaiato qi:e tanto bem 
faz às almas fracas. 

Bendito Deus, que .nos deu um 
· despertador de consciências, um 
guia seguro e sábio. 

Um incurdvel pecador• 

A ocasião.· A fuga. A liberta. 
ção. A acção de graças. Glória a 
Deus nas alturas! 

cCdebre uma missa, por todas 
as criancinhas, do passado, do 
presente e do futuro, suplicando 
a Nosso Senhor e à Mã.e do Céu, 
que tenham compaixão de tão· 
grande pecad.ora.» 

Celebrei no altar de Nossa 
Senhora das Dores, na igreja dos 
Congregados, por todas as crian­
cinhas do pas iado, do presente e 
do futuro. Quer dizer, em memó· 
ria e por amor d~las, das Crzanci 
nhas, eu pedi a Deus luz e arre­
pendimento para os malfeitores 
de qualquer categoria e sob qual­
quer forma . Eles dão ao mundo 
um estado permanente de peca­
do mortal. Que ele:s acordem e se 
levantem da morte, como fez o 
autor desta carta. 

Mais esta: 

cEstou, também, dentro do es­
pírito da obra, ajudando uma fa­
mília de camponeses, que têm so· 
frido há longos anos uma misérja 
imerecida, a conseguirem uma si· 
tuação muito satisfatória e a 
montarem f.nalrnente, em condi­
ções humanas, o lar dos seus 6 
f1lbitos. 

Digo-lhe isto, não para a seus 
olhos pas3ar por boa, mas para 
que veja que vai dando frutos a 
semente que pelo Gaiato princi­
palmente, o Senhor lançou em 
mim. Eu era uma triste, cheta de 
dúvidas e escrúpulos, sempre 
vergada ao peso dos meus de fez'­
tos e das minhas faltas. Hoje sei 
à mesma quanto áesmereço, mas 
anima-me um espírito positivo, 
uma força e uma confiança que 
por vezes me deslumbram. 
. Sem eu saber bem como, tu­
do se esclareceu e aquela conver­
são que de há muito se operava 
no meu coração, atingiu o meu 
espírito totalmente. Já não discu­
to uma filosofia; aceito um facto, 
"uma verdade que penetrou no 
mais profundo e fntimo do meu 
ser. 

Como isto foi, dificilmente 
lho poderia contar, principalmen­
te em poucas palavras. · Tenho a 
consciência duma evolução, dum 
esforço voluntário, persistente e 
por vezes doloroso e depois, sem 
saber como nem quanào, duma 
Terdadeira iluminação de que só 
dei conta quando verifiquei a mu· 
dança da minha atitude espiri­
tual., 

Eis aqui uma revelação do pro­
fundo mistério da Justificação das 
almas, - à Obra silenciosa de 
Deus!· E sempre sem se saber co­
mo nem quando. Nunca vi coisa 
melhor neste género! Que bem 
não fez à minha alma a leitura 
desta carta! Melhor ainda por Bão 
saber de quem se trata. Quando 
em Deus nos conhecemos, tam­
bém por Deus nos amamos. 

O GAIATO 

e PE!AS cASAs ººGAIATO) 
T O J A l Venho agradecer, aos caríssimos 

leitores, as toalhls que manda­
ram. Recebemos ainda. poucas, e tenho esperan­
ças de receber mais algumas. De uma toa.lha 
que recebemos, vinha lá um bilhetinh:> que tra· 
zia as segu.ntes palavras: Joaquim, li, chorei e 
mandei. 

Fiquei muito contente em terem atendido o 
meu pedido. 

Em bnve teria.mos o mundo modificado se 
todos, como esta, lessem, choras:em e mandas· 
sem . . 

O Mestre em Betânia, leu a angustia de 
Maria e de Marta; chorou a morte de Lázaro, e 
mandou que ele saísse do sepulcro. 

-Os senhores, à 1 vezes, hão· de julgar que 
somos maçadores p Jr andarmos sempre com pe· 
didos, mas ~a necessidade que nos obriga. l!or 
exemplo: n6s tinha.mos 12 pobres na co,ofe1ência 
mas um dos rapues que trabalha na Covina., 
viu um pobre que mora numa buraca e que 
passa tanta fome que logo o veio recomendar à 
nossa Conferência. 

Foi sargento da aviação de Alverca, mas por 
causa de uma questão que houve, saiu. Era ca· 
sado, mas alguns anos depois morHu a mulher 
deixando 4 filhos orfãos. 

Depois foi trabalhar alguns a.nos paa a 
fábrica. de vidros, mas apanhou a. tuberculose 
que o deix()u itnposs1bilitado de tiaba.lhar. 

Ora nós fomos v•r as cont s, ejá ti .1hamos 
um d~ficit de 1.000$ mas mesmo usim, ele fi. 
cou a rec~ber a nossa esmola. 

Venho agrad~cer aos corações bondosos que 
nos têm auxiliado. Recebemos o donativo de 
40$00 de Lisboa, 20$ de um sr. e os outros 20$ 
de uma senhora. Continuo a pedir aos nossos 
leitores que não se esqueçam da nona Confe· 
rência, nem da nossa Casa. 

-Termina'llos as nossas colheitas por este 
ano. Temos muito que agrad~cer a Deus, a 
grande produção que ajuda a nossa Casa. 

Semeamos uma tontla.da de batata e colhe· 
mos quilze toneladas e meia. 

De trigo colhemos sPte toneladas e meia. O 
milho é que fci menos. por causa da seca. Os 
nossos rapazes já o descamizaram todo à som· 
bra das árvores, a cantar. Foi pena ser tão pou· 
co; fo.ram s6 dois mil quilo~. 

-Também nos ll'm ajudado muito um se· 
nhor do Tojal que fez a debulha do trigo e o 
enfardamento quase de gr2ça, além de lenha e 
farinha e de muitas mais coisas que nos tem 
dado. 

-Deram-nos, há poucr , uma cabrita.; O pe· 
quenito Zeca pôs·se logo a dizer que a cabrita 
era dele. Mas como esta raça de animais roi tu· 
do, tivemos de a.bat~· la, no dia da festa da 
Assunção. Foi um& festa. O Zeca não ficou na· 
da. contente e foi ralhar com o Sr. P. Adriano 
nestes termos:-Tu matastes cabrita minha. Ze­
ca mata tua cabrita. 

Não há perigo do Zeca se vingar porque já 
oão há cá na Casa mais nenhuma, a não ser 
que alguém mande mais alguma que a gente 
cá lhe limpamos .º cebo. 

-Terminaram os nossos exames. Foram da 
4.ª classe 14 e da 5. ª 18. Todos ficaram bem. 
Estão a tratar da matrícula na escola comercial 
o Carlos I! o Vitor. Três dizem que querem ir 
para o Seminário, mas não podem. Os outros 
estão em ir para as oficinas e para o Lar. 

Quem quizer bons Empregados que diga 
agora. 

Joaquim A. Gouveia Marques 

LAR OE LISBOA No dia 5 do mês corrente, 
fizemos as nossas eleições 

·de chefe, por via do Ernesto (antigo chefe) se 
· ter ido embora. O Mário teve 6 votos, Carlos 

5. Está·se mesmo a ver quem ficou a chefe foi o 
Mário, e temos a imprestão de que vai desem· 
peohar bem o seu papel. 

-,\ nossa. conferência está a progredir dia 
a dia, já temos 4 famílias a visitar que são: um 
casal de velhinhos; ele ~ canceroso e ela tem 
uma paralisia, moram na rua Sol Santa.na e 
pagam 90$00 por renda. Outra é uma velhinha 
que mora sozinha na Costa do Castelo. É mui· 
to pcbrezinha, e como não tem possibilidades, 
pediu-nos para lhe arranjar uma bengala; se ai• 
gu6m tiver por aí alguma esquecida lembrem·se 
dela. Outra mora na rua dos Anjos e tem 12 
filhos, fora. os tios, av6s e bisav6s que moram 
numa cave. Vivem lá pelo menos 23 pessoas. E 
a 4.ª mora no bairro da Miseric6rdia, tem 11 
filhos e só o pai e um filho na idade de 15 anos 
é que sustentam aquela gente. 

N6s bem quedamos admitir mais pobtes, 
mas os subscritores é que são poucos ainda. 

-N6s, at~ agora, temos sustentado o nosso 
Lar. . 

Os nossos ordenados dão para a renda da 
caia que são 2 000$00. Na venda do jornal ar· 
ranjamos quase ou.tro 'tanto que dá para a roer• 
cearia. O que nos vale ~ a hortaliça do Tojal: 

Com 01 eir::ames feitos, vem a{ uma enxurra· 
ela de rapames que vão tornar pequeno o nosso 
Lar. 

Victor Manuel H~rlque Lopes 

PAÇO DE Sous! No dia 29 de Julho de 
A 1953, re :.l1zou·se no nosso 

pargue de j >gos um renhido desa.fio de futebol, 
mas com bola de bouacha, entre o Sporting 
Clube da Tipografia e os Carpinteiros. 

Mais uma ve' o Spoiting mostrou a sua 
clasie, ao derrc tar o seu advetsário por 11 bo· 
las a 2. 

Os melhores joga.dores d;i Tipografia: Vale· 
te, Malaia, Costa Azevedo e Domingos. Dos 
Carpinteiros: Nicolau, Pa.1telão e Rogério. 

Passados alguns dias, o Sporting Clube da 
Tipografia foi dem:.tado em três jogos consecu· 
tivos por 3·2, 3·1 e Z.1. 

-No dia 1 do m@s corrente, consorciaram· 
·se no hist6rico mosteiro de Paço de Sousa, 
doh dos nossos irmãos mais velhos: Júlio Au­
gusto Carvalho Mendes e Ant6nio Joaquim 
Fernandes. A igreja estava completanente 
cheia, pois além dos gaiatos, estavam presentes 
todos os trabalhadores da noua aldeia e povo 
da freguesia.. Como não podia deiic;ar de ser, 
estiveram também presentes: Snr. Padre Adria· 
no, Snr. Padre Horácio e o futuro Pabe da 
Rua Snr. Eng. Carlos Galamba. 

À s1ída da igreja, os noivos ficaram com 
alguns «galos• na caoeç1, pois os confeitos vi· 
oham de todos os lados e em grande número. 

Enfill, ioi u ma grande festa, q ue todos sen· 
timos e vivemos. 

Todcs n6s sentimos comcção, ao vermos es­
tes nossos irmãos, que como n6s, saíram do •a­
da e agora põem o pé em terra segura, são 
úteis à Obra e à Sociedade. 

-O Fal1ca pequeno fugiu. Com esta já são 
4 vezes. Ele tem aver;ão ao trabalho e isso é 
que o leva a pro :eder desta maneira. 

Vamos a ver se ele tem mais juizinho quan­
do voltar. Sim, quando voltar, pois a sineta lá 
fora não toca. 

-Estão a passar férias em Paço de Sousa, o 
José Eduardo e o Falsca que ficaram bem nos 
seus exames, José Eduardo fez o quinto ano do 
liceu e o Falsca o segundo. 

-Na terçi·feira, 11 de Agosto, utiveram na 
nossa Aldeia os trabalhadores e dirigentes da 
fábrica dos ingleses, do Porto. 

Ficaram encantados cc m a nossa Aldeia e 
quase todos compraram •O Gaiato ... 

-Ao pedido dos •gaiatos• que aqui 
fizemos ainda. ninguém atendeu. Se calhar os 
nossos amigos não leram e eu lembro aqui os 
números: 1, 9, 10, 86 e 127. 

O Senhor Padre Babo, espera por estes nú­
meros. 

-Ao apelo aqui feito a p !dir selos para o 
cronista, responderam: Senhora. Branca Pimenta 
do Porto, e o Senhor Er:iesto Lara, de Coinbra, 
o que cuito tenho a agradecer. 

Falta o album ..• 
Daniel Borges da Siloa 

Â~ da .l,o~~a da 

!VocScSa AlJeia 
Graças a Deus, o liounhs de água, 

aittda que por veJCe• pareça secar, matt­
tem·ae com uma regulat'idade ex/l'QQl'di· 
ttári.a. 

Da Rua da Raw. em Vila Nova de 
Gai.a 20$00. E IJ'inta. de Boassas do 
Dou,.o. Ci.n.quenJ.a. deles da Capital. O 
assillattte de Lisboa, tt. 0 6790, pa9ou 
a assittaLura e simulúin.eamettte enviou 
50$00 par& a Confe1ência e gostaria 
que fossem destinados para. comprar 
roedlcamehtos para alguma criança tu· 
berculosa, mas se houver alguma neces· 
sida.de mais urgente não se faça caso 
do meu desejo. De Algis, também n.a 
Capital, mais cinquenta mil ,.eis. (> assi· 
nante 5987 mandou 20$00. AngWJ. Lo• 
bão, a exemplo do assíduo e conhecido 
Bébé n. 0 3, jica a do.r 10$00 mensais; 
venham outl'os assim. Agora 100$00 de 
Saudo.de Etertta. Da Maria1tinha 50$00. 
Cltegoa a vest a LolLl'enç> Marques/ A 
Princesa Africanai A cidade que o •Gaia· 
to» conquistou. e que no1 con.qui.stoal 
Daq.u.i sau.do todos, todos os nossos ami­
gos, com. saudo.des sem liml A África 
conquista os corações. Perdoem-me, mas 
o desabafo ttil.o con.sen.tiu que l'egistasse a 
importd.tteia ,.ecebidd- 50$00. E igual 
quantia de uma assinante de •O 
Gaiato•. A Ceu1inha e a Maria 
úmbra,.am·se também dos nos1os pobres. 
Que Deiu lhu pague. E mais nado.. 
AtJ. a pl'óxima qui.tt.Jten.a, se fiJte,em fat1or. 

JÚLIO MENDES 

Mais 100$ de uma Portuguesa 
que se compadece dos pobres. As 
alunas do Liceu Rainha D. Leo 
nor dão 25$00. Mais 100$ do Bar­
reiro. A mãe de 5 filhos de Lis­
boa que ora manda 50$ para a 
viuva dos 8 filhos, fique sabendo 
que temos recebido regularmen­
te todas as quantias que ela man­
d:i. Estou farto de dizer que. nós 
aqui recebemos tudo, tudo. Cá 
vem dar. Nada se perde no cami­
nho. Mafa 20$ de Lordelo. Mais 
150 de uma professora oficial. É 
preciso ter·se muito boa vontade 
para dar tanto, quem, pela sua 
posição pode tão pouco. Mais de -
Gaia 50$. Mais 20$ de algures. 

1 Outro tanto de Ilhavo. Qumhen­
tos de lá perto; Aveiro. Mais 50$ 
pelo bom exito dum exame. Mais 
20$ do Porto referente a econo­
mias de tabaco. Mais de Lisboa 
1.000$ duma promessa.' Mais 50$ 
de Maria Isabel. Mais roupas da 
Alfaiataria Infantil do Porto. 
Mais ·um cheque de duzentos dó­
lares da América do Norte. Não 
tenho remédio se não ir buscar o 
que lá ficou ... Mais 500$ tirados 
ao que o meu marido ganha. Na­
quele tempo dava-se assim. Nós 
hoje temos necessidade de repe· 
tir os feitos daquele tempo; por­
que ele é agora, se nós souber­
mos vivê-lo. Mais mil cruzeiros 
do Rio de Janeiro. Mais 20$ de 
Torres Novas. Mais 500$00 com 
muito amor. Mais 100$ dum estu­
dante. Mais dos hospedes dà pen­
são Gerasiana 472$. Mais 50$ de 
Lisboa .. Mais 40$ de algures. Mais 
100$ de Vila do Conde . .Màis cem 
de Mafra. Mais 50$ de relíquias. 
Mais 40$ de Aveiro. Mais 20$ de 
Guimarães. Mais 50$ de Lourenço 
Marques. Mais duzentos de Porto 
de Mós. Sim senhor, digo aqui 
àquela uma mãe que tudo se re· 
cebeu. Mais de Catumbela 500$. 
Mais do Club Ginástico Portu­
guês do Rio, 5.000 cruzeiros. Mais 
3.000$00 do Sr. Neves. Mais 50 
angolares de Benguela de 7 pe­
queninos da 4.ª classe. Mais du­
zentos escudos de uma subscri· 
ção de Milheirós. Mais um oficial 
de Viana do Castelo 500$. Mais 
600$ depositados no Banco Espf· 
rito Santo. Mais de Queliniane um 
cheque de 3 695$90, dinheiro este 
entregue por alguém no Comissa­
riado da Polfcia daquela cidade e 
o pedido de o fazer chegar às 
nossas mãos. Cá chegou. Cá está. 
Saúdades a todos os de Quelima­
ne, nomeadamente ao Sr. Amado 
que nos deu coisas tão boas en­
quanto ali estivemos! Mais de 
Bangai, África Equatorial Fran­
cesa. 200$, por devoção de um 
ftlho que tive e que moneu em 
Brasavtlle. Que Deus conforte 
este pai/ Mais de Lisboa um pe­
quenino manga de alpaca envia 
20$ dum dia de trabafho e outro 
dá cinquenta da mesma sorte. 
Mais 100 angolares de Quitoto, 
tirados do meu p1 imeito ordena­
do. Mais de Novo Redondo um 
cheque de 2.000$ para o jornal e 
também para os Pobres. Ãfrica à 
vista. A.frica Oriental e África 
Ocidental, Francesa Belga, In­
glesa. Protestantes, Católicos, J u­
deus. Descrentes. Revoltados. 
Das esquerdas e das direitas. 
Tudo. Todos. • 

Adquira «O BARREDO • 

Ainda restam alguns eKemplares 

· I 


